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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi estudar alternativas de amenizar efeitos do estresse 

de seca em plantas de soja usando o Si associado à inoculação com fungos micorrízicos 

arbusculares, seus efeitos sobre o metabolismo e produtividade da soja. O experimento foi 

desenvolvido em casa de vegetação, onde as plantas foram conduzidas em vasos com 14 dm3 

no Campo Demonstrativo e Experimental – CADEX, durante os anos de 2022 a 2023. O 

experimento foi implantado sob delineamento em blocos inteiramente casualizados em 

esquema fatorial 2x2x2 com quatro repetições o primeiro fator Si (com e sem adição de Si como 

corretivo do solo) x segundo fator FMA (com e sem adição de FMA) x terceiro fator estresse 

de seca (40 e 100% de reposição da aplicação de água). As doses de Si utilizadas foram 

calculadas para corrigir a acidez do solo. Após a aplicação de Si nas concentrações utilizadas 

nos tratamentos, o solo foi incubado por 28 dias. Como fonte de CaSiO3, foi utilizado um 

reagente puro (CaO = 12%, SiO2 = 78%) de silicato de cálcio recomendado para correção do 

solo. Um inóculo misto, elaborado a partir da mistura de quantidades iguais dos seguintes 

isolados de FMAs: Acaulospora longula PNB101A, Rhizophagus clarus SCT720A, Gigaspora 

albida PRN200A, Dentiscutata heterogama MGR610A, Rhizophagus intraradices SCT736J, 

Acaulospora mellea SCT063B foi aplicado nos 5 cm superficiais, no centro do vaso, antes da 

semeadura no mesmo dia, na dose de 12 g de inóculo vaso-1. A irrigação foi realizada via 

gotejamento, sendo os emissores do tipo botão autocompensante, instalados com pressão de 

serviço de 2,0 bar, conectados a hastes angulares, a tensão utilizada foi -40 kPa. Observamos 

que a altura das plantas foi superior para ausência do FMA na presença do Si. Para a taxa 

fotossintética e produtividade a presença do FMA e Si aumentaram para aplicação de 40 e 100% 

da reposição de água. A presença de silício associada aos fungos micorrízicos arbusculares 

aumentou a altura das plantas, taxa fotossintética e produtividade da soja em condições de 

estresse seca. 
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